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0 Zé a mangar com astropas

Não sc pódc chamar de outro modo, 
a forma como o Zé sc porta com os 
beliscões, que lhe dão os governos.

Apanha as pisaduras, com o mes
mo ar com que apanha o grão da ei
ra.

One santarrão!
Sempre a mesma folia c cara alo

ure.
Até parece que gosta da petisquei

ra .
Nem um gemido, nem uma car

ranca faz esse obnoxio pipo!
Que bcllo lypo!
Assobia e canta pelos caminhos, 

a tanger os gados, como sc nada hou
vera que liio arrancasse os seis vin
téns para o S. Bento!

Que pachorrento!
foca a chula c dança com as ra

parigas, como se nada houvera que 
lho tirasse a sua instifaçãol

Que bom ratão!
olha para as vinhas triste, e ale

gre para os milheiraes, como se nao 
irmvera quem lhe sublrahisse o me
lhor do proveito!

Que grande sujeito!
Embuça-se, vae contente ás espa- 

delad is/em noite de luar, como se 
não houvera alguém que. lhe apanhas
se da roupa um bocado!

One desmazelado!
O peior. meu paciente ignorante, é 

quando le vem bater á porta o cdó 
ciló!...

O peior c quando; no inverno frim 
nevado, estiveres a suar dc canseira, 
mesmo sem vestia, para arranjares o 
dinheiro para a decima!

Vaes cmão. na próxima feira, ven
der os teus b >is, os bois que, á lua 
chamada, te olhavam e lambiam!

Começas a irrilar-te com o escrivão 
de fazenda e chamas-lhe nomes feios.

Mas isso não te vale nada, bufas e 
pódes bufar, mas pagas.

Quantas bufas para ahi se soltam, 
sem produzir maior resultado, do 
qnc más caras, do quem as sente?

A linal tod s pagam, quer bufem, 
quem deixem dc bufar.

O quo lc digo, meu caro Zé. é 
que se qmzeres bafar, o faças a tem
po, que é nas eleições; masju n’es- 
sa oceasião, só queres saber do mór- 
gado. do abbade, do regedor, do 
iminente que dá pinga c petisco, sem 
te importares que com isso corres 
risco.

Olha que são elles, os íiguroes. 
em quem vaes bolar, que depois, 
mesmn no inverno ge ado e cm man- 
uas de camiza te íazem suar; mas o 
íui modo, c mesmo dc quem manga 
com as tropas. nem n’essa oceasião. 
nem dep és. qitwdo os taes íigurõ.s
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fazes caso, o resultado tcmro á 
porta.

A linal, talvez faças bem; deixa 
gastar. Elle sempre se arranja, vae 
a gente á feira, vendo os ricos boi- 
sinhos, emborracha-se, emborracha 
os amigos, gasta algum bago e o 
resto chega para a decima.

D’esla fôrma ficaste sem o leu 
gadinho, c bachiquisaste alguns vin
téns.

Pedes depois a rez emprestada, 
ou compras outra com dinheiro em
prestado. sob hypotheca, vem mais 
tarde a execução e ficas reduzido ao 
cantinho da horta, e a trabalhar 
como caseiro.

Deixa ir.
Quando ludo chegar a esse apuro, 

alguma coisa mais se ha de apurar.
Não ficam ricos os pobrçs, nem 

pobres os ricos, mas talvez se reme- 
dêem as differenças que feram des- 
cabolladas.

Por isto julgamos que andas_a 
mangar com as tropas, quer tu nao 
repontes agora, por indolência e 
brandeza do teu caralele bonachei
rão, quer estejas com ella fisgada 
para o momento dos apuros.

De um modo ou de outro, és 
mula, meu Zé.

Quem te não conhecer que lo 
compre; deixas, muito de proposito. 
andar a diante os graúdos,os /idtar 
gos.

Fazes bem, fazes, não te matas, é 
tolo é quem sc mala, quem se mala 
morre cêdo, c mais vale viver suan
do, do que morrer tirmlando.

Que tal achas a lição, hem?
Olha quo ainda temos uma boa 

paTá le dar, nias quem le os dá de 
estarrecer, quem chega para ti; sa
bes quem c? Eõ o governo, e o ou- 
tnn o outro, o outro.. .

Não;tens que agradecer, ora essa 
ç boa." aqui estou'para ludo le dizer 
e o governo no poder.

? 1 2 L1 M L A 3

«Oh! morte, lyramia morte, 
«Contra li lenho mil queixas: 
«Qmmi has-de levar não levas. 
FQucm haá d? deixar não deixas.

Por mais que pense c medite, 
Não sei o que hei-de dizer: 

por cá muito p.life,
E só boa gente a morrer. 
Sinto sajr-me do peito, 
Ao lembrar me esta má sorte, 
Este grito do despeito: 
07 ! morte, furdnmi moilc!

Ila porhi tanto intrujão, 
Tanto sotaina maroto, 
Tanto patife e truão, 
Tanto vadio e garoto; 
Qu’cu, vendo esta cohorte, 
Que tu não levas e deixas; 
Aqui lc digo oh! morte : 
Contra ti tenho mil queixas.

Tinhas cá o conselheiro, 
Das suissas ruivas —o lai 
Que (Fimlustria é cavalheiro, 
E seu papel não faz mal... 
Esse canalha que forja 
Cartas anonymas nas trovas ... 
Podias levar essa corja: 
Quem has-de levar não levas.

Não matas um patiforio 
Que jios domingos passeia. .. 
Nos mais dias farelorio, 
E’ que elle se pimponeia, 
Que é da costa amigalhote, 
Allendendo só certas queixas. . 
Mas malas a boa gente : 
Quem has de deixar não deixas.

Matalota.
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DE GALHOFA
EI.LES E ELLAS

-Ora viva snr. Francisco, então 
como vae, bomsinho, sim9

— Olhe sôr doutor, elle como o 
outro que diz, quando ma! nunca 
maleitas, mas para que digamos 
nmilo bom não estou.

— Pois meu caro, não me parece 
que o meu amigo esteja doente, gor- 
dinho. boa côr...

— Pois olhe (pio não é por comer 
nmilo: mas doente, isso não estou, 
não, graças a Deus, mas ando cá 
coTim fernezim de fazer uma asnei
ra. Ah! que se cu tivesse menos 10 
atmos...

— Mas então que foi, que bicho o 
mordeu, (piem diabo o pôz n'csse 
estado? Diga meu bom amgo, diga c 
se eu lhe prestar para alguma coisa, 
não sendo dinheiro ou coisa que o 
valha, mande.

— Olhe sôr doutor c que ..
— O’ sê Fraucisquinho fassabor 

de me dar déreis de banha...
— Eu já lá vou menina espere um 

b"caili:dio... Mas como ia dizendo, 
saiba o meu bom amigo esôr. doutor 
que houve p’r'ahi um jornal dTins 
badumeques de quem cu fui sempre 
amigo, que teve o atrevimento de 
me chamar má língua e...

— O' sê Fraucisquinho dê-me a 
banha que lenho pressa; ès á a sc-, 
nhora á espera.



—Ai simba senhora está á espe
ra, então cila está cá?

— Está sim senhor c anda levadi- 
nha do diabo, coitadinho de (piem 
anda a servir e a fazer vontades.

— Olhe cá, ó Bernardininha, cu não 
é porque me importe, que eu não 
gosto de me metter na vida alheia, 
mas a menina sabe dizer me porque 
-é que idla ainda não foi para a Po 
voa?

— Eu num sei nada disso nem 
me importa.

—Eu lambem me não imporia 
mas é que ouvi dizer que lá o pa
trão linha perdido um dinheiro e 
que por ÍS'O não iam este anuo pTa 
banhos.

—Já lhe disse que num sei dhsso. 
dê-me a banha, ande, avie-se que 
ião me posso dilatar mais.

— Não se abespinhe menina, qu’eu 
ião lhe digo isto por mal nem c 
p’ra saber, é só pelo que ouvi di
zer.

— Pois sim, sim, mas dê me a 
banha.

— Pois pegue lá a banha e não 
se zangar ca.mmg ) sua brejeirona. 
Você tem pressa, porque tem o ra- 
paz á espera.

_ Dé cã. largue c vá pr'o diabo 
qae o atm c.

.E' arisca esta rapariga c c bem
boa. .

Lá isso é, mas tem uma ligmnha 
de prata: i-u que o diga.

- Ai sim. então o sôr. dr. tam
bém |á lhe arrastou a azo?

— Eu’... ca não, mas ouvia-a 
d’uma vez dar uma descompostura 
ao Tota e passou-me a vontade de 
llr? dizei qualquer coisa. . . mas o 
snr. Francisco ainda me não contou 
ta la, do tal jornal. . .

—o’ Erauchisco.
__ \<rora não posso continuai a 

contar que está a minha semmia u 
chamar pTa jantar, mas o amigo e 
snr. dr. apparece logo para o cavaco 
c então saberá quem é o ta! menmo 
bonito.

—Então adeus, até logo.
_ 0’ Erauchisco.. FranchAo. .. 
—Lá VOU- . . lá vou . . ato mgo. 
— Adeus.

Indiscre!:).
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CROQUIS

Alto: a formosura faVorcceu-o, nao 
pelo outro lado, por onde uns dam 
ninhos micróbios lhe fizeram uma 
grande falha na cabeça.
" A voz fascina e a loquela propor
ciona-se lhe a imitações e quer no 
pniflo dos cães, qner em tossir á 
moda do Bentinho da bibliotheca da 
Umversi lade. c um primor.

Dcivm, aimla não In muito os 

bancos d'aquelle estabelecimento e 
já hoje a clientella o procura.

Tem grande influencia na Gamara 
Municipal d’esta cidade, e não é 
como seu gentil Irmão, também ba
charel formado e ainda estudante, 
dado demasiadamenie ás bellas.

Admira os burguozes para d -spre- 
sar os aristocratas.

A. y. z.

EJSTTCATZE A.

Para metter é que é feita; 
Mcttç-ss quado é preciso, 
E quem a mette direita, 
Anda de melhor aviso.

D'ordinario é redonda, 
Mais comprida do que larga; 
Pouco mais.do que isto bonda. 
P’ra a matarem sem descarga.

0 buraco, onde é meti ria, 
Tem logar certo e sãbido 
Sêcca entra, mas nu sabida, 
Vem molhada, é conhecido.

Mais aguçada é na ponta, 
Que deve ser bem roliça, 
Para estar mesmo na conta, 
Com soberba rima em IÇA.

D. Rutj.

A decifração do enygma do n." 
anterior é BAGO.

Foram decifradores os snrs: 
—Fr. Gregorio, Arimlap, Sellet, 
Chu-Brega, Gonç., D. Arual, 
Manei das Moças e Serva.

«A Alma velha» de 9 do corren
te. em seu artigo de assento ou 
fundo, diz: «...Com effeilo, o 
snr. conego nesta questão não 
tem do sou lado ea thol 
tem jacobinos, tem mações ‘e 
não' são muitos]; calholicos, 
nem mm Abrà os olhos snr. 
conego: os nossos j.t e^taxam 
abertos; mas isto abre-os ainda 
mais.»

Então o snr. coimgo tem pi- 
cobino?, tem mações? c quê 
mais terá elle?. . . maçaes, tal
vez. Calholiços, nem um para 
amostra.

Ora diga nos, com franqueza; 
tem a convicção de que o snr 
eomm,0 nao tenha os olhos aoci 
tos? "

Nós não somos ca sua opi- 
mm, apezar de smppOrmo.- bem 
.cm ã. mo rnloj rn mmm 

mais abertos do que os do illus- 
tre conego.

«. .; mas isto abre os ainda 
mais.

0 leitor vê bem nestes termos 
da «Alma velha» uma refinada 
velhacaria, e por isto ha-decon- 
cordar que o seu titulo devia, 
ter a terminação em ca, sendo 
assim —Alma velhaca—

O leitor que saboreia estas 
coisas, e gosta de se rir é muito, 
capaz de se chegar á tal «Alma 
velhaca» e dizer-lhe:— você tem 
os olhos abertos, eu não discuto 
isso, nem lhe digo mesmo que 
os abra mais, todavia o que lhe 
garanto é que se lèr esta leria 
e tiver isto sempre em boa con
dição, c em lugar onde lhe che
gue com a mão, também nunca 
os fecha,

Esta leria faz maravilhas.—
E nós dizemos-lhe: agora o 

c... alaste tu.

A n esn a «Alma velhaca» justi
fica este titulo, no mesmo artigo 
citado noutra parte, dizendo: 
«Mais lemge vão, porém, os en
cómios,os elogios rasgadissimos 
da Egreja calholicá aos frades. 
Porque lhes louva ejepressamen. 
te, explicitaDiente, manifestissi- 
mamente as virtudes, os feitos. 
Porque não só os louva, mas a 
cada passo os canoniza, os apo- 
theosi; ergue-lhes altares,aureo
la lhas a fronte e manda-nos a 
to los qui os adoremos, que os 
a Lniro nos e que os imitemos.»

Bravo, muito bem, mas é vc- 
Ih i :a; e aareol cr a fronte ò di
reito que, por privilegio, perten
ce aos santos martyres dos ma
ridos, que soffrem os seus pec- 
c.ndos e as penas do seu ruim 
focinho nesta mundo.
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Aceilae meu Santo Antoninho,o insenso d’este voto de louvor como prova de agradecimento pela facha que 120 offere-

—Zé. Má peste nfalimpe s’eu entendo esta andromina. Eu quando ouvi fallar no tal voto de loubor jurguei qu’eile 
era pr’o presidente por estar encantado e brilhar sempre n’cstas cousas pela aúsencia! Mas agora que bejo que todo o 
tal aranzel do tal boto era p’ra este meuro. p’ra este santo de pedra que só tem tractado de gastar em obras desneces
sárias o património das probas creanças, apetece-me inté correl-os c’um este landreiro. E antão o seraphico do insen- 
sador é que precisava d’uma tosa....;


